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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume VI, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes nitrogenadas, 
assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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PRODUTIVIDADE DA ALFACE LISA EM EMBALAGENS 
REAPROVEITADAS PARA CULTIVO DE HORTALIÇAS

CAPÍTULO 13

Edvirges Conceição Rodrigues
Mestranda em Agroecologia – Universidade 

Federal de Viçosa, UFV-MG, edvirges.rodrigues@
ufv.br

Wânia dos Santos Neves
Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

Minas Gerais, Epamig Sudeste, Viçosa-MG, 
waniaepamig@yahoo.com.br 

RESUMO: O cultivo de hortaliças em pequenos 
espaços é feito em recipientes de plástico, 
como os tradicionais vasos de plantas, ou em 
embalagens reaproveitadas, como alternativa 
para redução do custo de produção e melhoria 
do meio ambiente. O objetivo deste trabalho foi 
avaliar a produtividade da alface lisa (Lactuca 
sativa L.) em diferentes embalagens plásticas 
reaproveitadas para plantio. Os recipientes 
usados foram potes de sorvete de 2 litros, 
garrafas PETs de 2 litros cortadas  na horizontal 
e na vertical, potes de manteiga de 500 gramas, 
vasos de 2  litros e caixas de leite cortadas na 
horizontal. Os parâmetros avaliados foram 
número de folhas, altura da parte aérea, peso 
fresco da parte aérea e diâmetro da planta. 
O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado com três repetições 
por tratamento. Os dados foram submetidos à 
análise da variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de significância. Para 

maior número de folhas os melhores recipientes 
foram os potes de sorvete e as garrafas PET 
cortadas na horizontal e vertical. Os valores 
de altura da planta foram maiores no plantio 
em garrafas PET cortadas na horizontal e nos 
vasos. Em relação ao diâmetro das plantas 
os potes de sorvete, garrafas PET de 2 litros 
cortadas na vertical e os vasos foram o que 
resultaram em maiores valores. O peso da parte 
aérea não diferiu estatisticamente em nenhum 
dos tratamentos.
PALAVRAS-CHAVE: hortas domésticas, 
recipientes para plantio, Lactuca sativa

ABSTRACT: The vegetables cultivation in 
small spaces is done in plastic containers 
such as traditional pots of plants or in recycled 
containers, a alternative to cost reduction and 
enviroment improvement. The objective of this 
work was evaluate the productivity of the smooth 
lettuce (Lactuca sativa L.) in different reused 
plastic containers. The containers used were 
2-liter ice-cream pots, 2-liter PET bottles cut 
horizontally and vertically, 500-gram butter pots, 
2-liter plant pots, and horizontal cut milk box. The 
evaluated parameters were leaf number, shoot 
height, fresh shoot weight and plant diameter. 
The experimental design was a completely 
randomized design with three replicates per 
treatment. The data were submitted to analysis 
of variance and the means were compared by 
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the Tukey test at 5% of significance. For greater number of leaves the best containers 
were the ice cream pots and the PET bottles cut horizontally and vertically. The height 
values of the plant were higher in planting in PET bottles cut horizontally and plant 
pots. Regarding the diameter of the plants the ice cream pots, 2 liter PET bottles cut 
vertically and plant pots were resulted in higher values. The weight of the aerial part did 
not differ statistically in all treatments.
KEY WORDS: domestic vegetable gardens, containers for planting, Lactuca sativa

 

1 | 	INTRODUÇÃO 

O cultivo de hortaliças em residências vem crescendo muito nos últimos anos 
já que a pessoas estão em busca de alimentos frescos e de uma alimentação mais 
saudável com a produção de alimentos sem o uso de agrotóxicos. O cultivo sem 
agrotóxico agregando valores ao produto quando comercializado, gera uma fonte de 
renda ao pequeno produtor e a famílias de baixa renda que adotam esse sistema de 
cultivo em hortas domésticas. Em residências onde não há espaço para o cultivo em 
canteiros a opção é o uso de vasos que podem ser colocados no chão ou em paredes 
no modelo de hortas suspensas.  Aliado a isso, o reaproveitamento de embalagens 
como recipientes para plantio surge como alternativa para redução do custo de 
produção e do lixo urbano que é um dos grandes problemas ambientais da atualidade. 

Relacionado às questões que surgem quanto ao tamanho dos recipientes para 
plantio o que consta na literatura é necessário ter conhecimento de qual o tipo de raiz 
que cada planta desenvolve. Em geral a indicação é que em recipientes pequenos 
e rasos, como garrafas pets e caixas de leite, é recomendado o plantio de espécies 
de raízes curtas e em recipientes grandes e fundos, como vasos e jardineiras, 
podem ser plantadas espécies de raízes longas. No caso da alface, por exemplo, as 
recomendações de cultivo incluem plantio em locais de plena luz, regas frequentes e 
plantio em solo raso já que suas raízes são curtas. 

Como a alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças folhosas mais produzidas 
e conhecidas no mundo apresentando uma importância comercial pelo seu vasto 
consumo em todo o território nacional (Oliveira et al, 2010), essa hortaliça foi 
nosso objeto de estudo no que se refere ao recipiente ideal tomando como base os 
parâmetros da produtividade da cultura. Sendo assim, o objetivo do nosso trabalho foi 
avaliar a produtividade da alface com seu cultivo em diferentes embalagens plásticas 
reaproveitadas. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi montado em ambiente protegido na Epamig Sdeste, localizada 
no município de Viçosa (MG), no período entre 03 de junho e 05 de agosto de 2017. A 
temperatura média nesse período foi de 17,6 0C com mínima de 10,4 0C e máxima de 
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25,3 0C. O substrato utilizado para plantio foi uma mistura de solo, areia e esterco de 
boi na proporção de 3:2:1, respectivamente. As mudas da alface lisa foram produzidas 
em tubetes contendo substrato organo-mineral Plantmax® e transplantadas para os 
diferentes recipientes 15 dias após a semeadura, quando tinha de cinco a seis folhas 
definitivas. As irrigações foram realizadas com regador, duas vezes ao dia.

Os recipientes usados foram potes de sorvete de 2 litros (T1), garrafas PETs de 2 
litros cortadas  na horizontal (T2) e na vertical (T3), potes de manteiga de 500 gramas 
(T4), vasos de 2  litros (T5) e caixas de leite cortadas na horizontal (T6). O volume de 
substrato usado nos recipientes foi de 1500 mL (T1), 1750 mL (T2), 750 mL (T3), 400 
mL (T4), 1500 mL (T5) e 750 mL (T6).

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com três 
repetições por tratamento. Os tratamentos foram os recipientes usados para o cultivo 
da alface, totalizando seis tratamentos. Os parâmetros utilizados na avaliação da 
produtividade da alface foram número de folhas, altura da parte aérea da planta, peso 
fresco da parte aérea da planta e diâmetro da planta. Para avaliar a massa fresca 
das plantas foram descartadas as folhas velhas da extremidade e foi utilizada uma 
balança digital 0,01 g de precisão em que foram pesadas as plantas cortadas na base 
do caule. Para determinação do número de folhas, foram destacadas todas as folhas 
com tamanho maior que 0,03 m da planta e contadas separadamente. A altura da 
planta foi medida da base do caule até a extremidade da folha de maior comprimento. 
Para a obtenção do diâmetro foi medido o comprimento da reta passando pelo centro 
tocando os dois pontos na borda das folhas externas de lado opostos. Os dados foram 
submetidos à análise da variância, utilizando o programa estatístico SAEG (SAEG, 
2007) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas condições em que o presente trabalho foi desenvolvido foi verificado que 
em relação ao número de folhas nos potes de sorvete de 2 litros, garrafas PETs de 
2 litros cortadas  na horizontal e garrafas PETs de 2 litros cortadas na vertical não 
diferiram entre sim, mas resultaram em plantas com maior número de folhas que as 
plantas cultivadas em potes de manteiga, vasos de 2  litros e caixas de leite cortadas 
na horizontal (Figura 1).

Os recipientes nos quais as plantas resultaram em maiores valores de altura 
foram as garrafas PETs de 2 litros cortadas  na horizontal e vasos de 2  litros. Em 
plantas cultivadas em potes de sorvete, garrafas PETs cortadas na vertical e em caixas 
de leite cortadas na horizontal os valores em relação à altura da planta não diferiram 
entre si, mas seus valores foram superiores aos obtidos em plantas cultivadas em 
potes de manteiga de 500 gramas (Figura 2).

Quanto ao diâmetro das plantas, o cultivo em potes de sorvete e garrafas 
PETs cortadas na horizontal não diferiram entre si e resultou nos maiores valores 
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encontrados que foi em média 29,1 cm. Nas plantas cultivadas em garrafas PETs 
cortadas  na horizontal e em vasos de 2  litros foi obtido em média 28,2 cm de diâmetro 
não diferindo entre si. No cultivo realizado em caixas de leite cortadas na horizontal e 
em potes de manteiga os valores do diâmetro das plantas encontrados foram de 27, 5 
e 25,3 cm, respectivamente, e foram diferentes entre si (Figura 3).

Figura 1. Número de folhas em plantas de alface cultivadas por um período de sessenta dias 
em diferentes recipientes: T1: potes de sorvete de 2 litros, T2 e T3: garrafas PETs de 2 litros 
cortadas  na horizontal e na vertical, T4: potes de manteiga de 500 gramas, T5: vasos de 2  

litros e T6: caixas de leite cortadas na horizontal.

Figura 2. Altura das plantas de alface cultivadas por um período de sessenta dias em diferentes 
recipientes: T1: potes de sorvete de 2 litros, T2: garrafas PETs de 2 litros cortadas  na 

horizontal, T3: garrafas PETs de 2 litros cortadas na vertical, T4: potes de manteiga de 500 
gramas, T5: vasos de 2  litros e T6: caixas de leite cortadas na horizontal.
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Figura 3. Diâmetro das plantas de alface cultivadas por um período de sessenta dias em 
diferentes recipientes: T1: potes de sorvete de 2 litros, T2: garrafas PETs de 2 litros cortadas  

na horizontal, T3: garrafas PETs de 2 litros cortadas na vertical, T4: potes de manteiga de 500 
gramas, T5: vasos de 2  litros e T6: caixas de leite cortadas na horizontal.

Verificou-se que não houve diferença significativa em nenhum dos tratamentos 
avaliados em relação ao peso da parte aérea das plantas (Figura 4).

Figura 4. Peso das plantas de alface cultivadas por um período de sessenta dias em diferentes 
recipientes: T1: potes de sorvete de 2 litros, T2: garrafas PETs de 2 litros cortadas  na 

horizontal, T3: garrafas PETs de 2 litros cortadas na vertical, T4: potes de manteiga de 500 
gramas, T5: vasos de 2  litros e T6: caixas de leite cortadas na horizontal.

4 | 	CONCLUSÕES

Potes de sorvete, garrafas PETs de 2 litros cortadas  na horizontal e na vertical 
podem ser usadas em substituição aos vasos tradicionais para o cultivo da alface sem 
prejuízos à produtividade da cultura.
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